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A caminho da normalização
ALEXANDRE CHITTO

Noticias de Santos revelam que, no dia oito do 
corrente, chegou àquele porto, procedente de Nova 
Iorque, o navio «Brazil Victory», trazendo a baga
tela de material ferrqyiário: «1.554 trilhos, pesando 
497.176 quilos consignados á Rede Viação Paraná- 
Sánta Catarina; 1.412 trilhos, pesando 526.465 quilos, 
consignados á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil; 
49 vagões desmontados, pesando 649.353 quilos con
signados á Estrada de Ferro Sorocabana; 36 volu
mes contendo: tenders, tanks, trucks, chassis, cal
deiras etc., pesando 279.608 quilos, consignados ao 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro.

Qulzemos bagatelizar porque parece impossivel 
que um navio possa transportar tamanha carga. I- 
magina-se um vagão, já é cousa, agora façamos i- 
deia quarenta vagões, tanks, caldeiras, chassis etc. 
E’ material toda vida que vem para o Brasil. E ou
tros virão, afim de que as Companhias de Estradas de 
Ferro possam executar trabalhos de reparos e me
lhoramentos. Melhoramentos, muitos deles, aliás, já 
existentes em planos e hoje não seria dificil a sua 
conclusão caso não houvesse irrompido a guerra.

Relembremo-nos do Ramal de Quatá, a sua 
construção adiada até hoje, por falta absoluta de 
material.

Mas, felizmente, estamos a caminho da norma
lização nesse sentido também. E dentro em pouco 
material rodante virá em grande quantidade, facili
tando, assim, às Companhias levarem avante os 
seus projetos. E entre os da Sorocabana, nós ubi- 
ramenses contamos o Ramal de Quatá.

Os problemas das habítaçães na Inglaterra
Ninguém mais ignora 

que um dos mais sérios 
problemas com que se de- 
bonta 0 governo britânico 
é o da extrema escassez 
de habitações, consequen
te dos danos sofridos 
durante a guerra. E’ cla
ro que tal situação, por 
mais critica que seja, 
não apresenta a mesma 
gravidade registrada por 
exemplo na Alemanha. 
Mas a verdade é que a 
Grã Bretanha necessita 
urgentemente de um to
tal de um milhão de ca
sas novas. Antes da 
guerra a média de cons
trução na Grã Bretanha 
orçava anualmente por 
150.000 casas, o que não 
era suficiente para aten
der as necessidades pú
blicas, número esse que 
com a guerra foi reduzi

do ao minimo. Diante 
disso 0 governo elabo
rou um plano com o 
qual pensa resolver o 
problema, transformando- 
se desde já no único 
comprador de todos os 
artigos empregados nas 
construções - tijolos, ar

A L A R M E S  F A L S O S
Numa maflrugada ge

lada em̂  fins de 1939, as 
sereias ém Londres fize
ram-se ouvir. Era porem 
um alarme falso pois os 
aviões inimigos não apa
receram. Recentemente 
explicou-se o engano; u- 
ma estação de «radar» 
havia confundido um ban
do de gansos com aviões. 
Houve também certa co
moção numa ocasião 
quando outra estação in
tercepto ra de «radar» re
cebeu uma mensagem 
misteriosa que, proveni
ente do extremo norte.

gamassa e cimento, pias, 
banheiros, fogões, refri
geradores etc. Tais arti
gos serão fabricados em 
massa, numa série de ti
pos «standardisados» se
gundo as decisões ofi
ciais. A construção ae 
casas será dirigida pe
las autoridades de todas 
as cidades, aldeias, vilas 
e logarejos, que entre
tanto não desprezarão a 
iniciativa particular. A es 
colha de locais será rea
lizada por conselhos mu 
nicipais, os quais indeni
zarão os respectivos pro
prietários.

dizia: «Gertie está bem». 
A mensagem foi comuni
cada a altas patentes das 
forças mas só ha pouco 
tempo veio a saber-se 
que «Gertie» não era ne
nhuma palavra de códi
go mas simplesmente o 
nome da esposa de um 
oficial da R. A. F. O ma
rido estava tentando a- 
visar 0 seu cunhado de 
que a operação que ela 
sofrerá tinha corrido bem.

Hospital N ossa Senho
ra da Piedade

De ordem do Sr. Pro
vedor e de acôrdo com 
os Estatutos da Associa
ção Beneficiente HOSPI
TAL NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE, desta ci
dade, convido os Senho
res Sócios, com direito a 
voto, para comparecerem 
à Assembléia Geral, a 
realisar-se às 19-1/2 ho
ras, do dia 27 do corren
te, no Prédio da Prefei
tura Municipal local, para 
a eleição da nova Dire
toria, leitura e aprovação 
do relatório do corrente 
exercicio e prestação de 
contas.

Jaeomo N. Paccola
Secretário
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FOI REEMPOSSADO NA PREFEITURA 0 Sr. GiNO BOSI
D A N D O -LH E  POSSE ESTEVE NESTA CIDADE O  DR. M U -  

RILLO M A TTO S FARIA, DD. JUIZ DE DIREITO DA C O M A R C A

No dia 11 do corrente, 
ás nove horas, foi reem- 
possado no cargo de go
vernador do municipio o 
sr. Gino Bosi, que havia 
sido afastado durante o 
periodo das eleições.

Dando-lhe posse, este
ve nesta cidade o dr. 
Murillo Mattos Faria, DD. 
Juiz de Direito da Co
marca.

Ao ato, que se reves
tiu da maior simplicida

de, estavam presentes os 
auxiliares da Prefeitura, 
autoridades locais, pes
soas do nosso comércio 
e sr. governador da cida
de de Agudos, Padre A- 
quino.
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Mantem sempre em estoque linhos nacio
nais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
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EDITAL
(Alistamento de Jurados)

O Doutor Helio Oscar 
Maraes Garcia, Juiz de 
Direito Substituto desta 
cidade e comarca de A- 
gudos. Estado de São 
Paulo, etc.

F A Z  saber a todos 
quantos o presente edi
tal virem ou dele conhe
cimento tiverem, que de
acôrdo com o art. 439.0
§ único do Código do 
Processo Penal, procedeu 
se hoje, ás oito horas, 
no edifício do Forum, ao 
alistamento dos jurados 
desta comarca, que de
verão servir durante o 
ano de mil novecentos 
e quarenta e seis (194b), 
tendo sido alistado os 
seguintes cidadãos: l.o) 
Alcides Santarém, bancá
rio em Agudos; 2.o) A- 
merico Franchin, funcio
nário público era Paulis- 
tania; 3.o) Astrogildo Pe- 
legrini, funcionário públi
co em Agudos; 4.o) Au
gusto Lauris, artista em 
Agudos; 5.0) Alcebiades 
Canova, lavrador em U 
birama; ti.o) Agenor De
licio, farmacêutico em 
Domélia; 7.o) Aggeu de 
Souza Mattos, funcioná
rio público em Agudos;
8.0) Ângelo Mainini, co
merciante em Domélia;
9.0) Ângelo Augusto Pac- 
cola, comerciante em U- 
birama; 10) Alexandre 
Chitto, comerciante era 
Ubiraraa; ll.o ) Alexan 
dre Raimundo Paccola, 
comerciante em Ubiraraa; 
Achilles Sormani, solici
tador em Agudos; 13 o) 
Alfredo de Oliveira Ca- 
pucho, guarda-livros em 
Ubirama; 14.oj .Alfre
do Álvaro Pinheiro, la
vrador em Agudos; 15.o) 
Alfredo Benjamin, artista 
em Agudos;'l6.o) Alexan
drino Pinheiro de Frei

tas, lavrador era Alfredo 
Guedes; 17.o) Alfredo Pa- 
raizo Galrão, (dr.) médi
co em Agudos; 18.o) Agri 
pino de Oliveira Lima, 
comerciante em Borebí;
19.0) Azulino Spinolh M<'1 
lo, funcionário público 
em Agudos; 20 o) Alber
to Martins Moita, indus- 
tiiario em .Agudos; 21.o) 
Alberto Ponce de Camar
go, proprietário em Agu
dos; 22.0) Adriano Vai- 
sesia, artista em Agudos;
23.0) Ari Leite de Cam
pos, farmacêutico era Bo- 
rebi; 24.o) Avelino Tra- 
vain, guarda-livros em 
.Agudos; 25,0) Antonio 
Mendes Rosa, comercian 
te em Paulislania; 2b.o) 
Antonio Tedesco (dr.) mé
dico em Ubiraraa; 27.o) 
Antonio Moretto Sobri 
nho, artista em Ubirama;
28.0) Antonio Pereira, 
comerciante em Agudos;
29.0) Antonio Stgalla, co
merciante em Ubirama;
30.0) Antonio Nelli lavra
dor em Ubirama; 31.o) 
Antonio Elias do Prado, 
lavradt r era Ubiraraa;
32.0) Antonio Batista de 
Almeida, funcionário pú
blico em Agudos; 33.o) 
Antonio Zillo, comercian
te em Ubirama*

(Contínua no próximo número)
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COMO O pAo de cada dia, o  jornal é ele
mento substancial na vida do homem mo> 
derno. Para nos integrarmos perfcitamente 
com o munJo, em cada dia que vivemos, 
é imprescindível ler-se, todos os dias, ura 
jornal que tudo informe, como o “ Diário 
de S Paulo”. Tome uma assinatura do 
“ Diari"> de S. Paulo” e êle estará todos 
03 dias pontualmente em sua casa, comen
tando, informando, orientando.

Diário de S.Paulo
PKE(0 DA ASSí NATUSA NO INTERIOR 
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Câs<>s de varicela no 
município e na cidade

E’ no.s dado conhecer 
que na cidade como em 
alguns pontos do muni
cípio, verifica-se alguns 
casos de varicela.

Neste caso, chamamos 
atenção das partes com
petentes para que tomem 
as medidas devidas.

F R A C O S  2 a n ê m ic o s  I 
Tomem:

VINHO CRFOSOTADO
Do Ph. Ch. Jo io  d« Sllvf Sllvcir, 

Eapfcsfdo coa aUte m i

Tossei
‘̂ 'esír-odoi 
Bronchilei 
Escrophuloss 
Convaleccnças

-INHO CREOSOTADO
é um gerêéor d« saúde.

Convem contratar jo
gadores desde já
Agora que o futebol 

está no periódo de féri
as, inúmeros clubes do 
interior achara se febril
mente interessados em 
reorganizar seus quadros, 
integrando-os de novos 
elementos.

E, assim sendo, os pa- 
redros do nosso esporte 
máximo devem contratar, 
quanto antes, os jogado
res era vista e desejosos 
de figurarem na nossa e- 
quipe. Aliás elementos 
que poderão elevar beru 
alto as cores do G. A. 
Lençoense.

.....................................................
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J 4 IME SO A R E S
(Exclusividade do CEC para «O ÉCO$

1'
Nos paizes latinos pr^j 

domina um espirito de 
democracia que por não 
ser o verdadeiro, resulta 
em más consequências, 
cada um de nós quer ver 
exclusivamente o seu in
teresse e a sua opinião 
realizados. Ora, democra
cia é reciprocidade, é 
respeito pelã opinião a- 
Iheia. Da compreensão e- 
xata dos ingleses e ame
ricanos resulta a verda
deira democracia. Na In
glaterra e nos Estados U- 
nidos, o povo em massa 
sem distinção de classes, 
tem uma clara e perfeita 
noção de que é ele que 
governa e dispõe do paiz.

Na : America Central e 
meridional uma pequena 
parte da população faz 
politica, ao passo que a 
grande massa segue suas 
profissões, indiferente ás 
eleições, pronunciamen
tos ou revoluções. Na A- 
lemanha e Áustria, o po 
vo julga que o governo 
é ’ uma grande máquina 
que andará quer esse po
vo se interesse nela ou 
não. O mesmo na França 
e na Italia. Em sintese, 
os ingleses e americanos 
entendem que a nação 
é um grande navio em 
que todos os que estão 
embarcados têm interes
se e devem velar porque 
não vá ao fundo.

A Rússia acusa os 
Britânicos

Noticias de Terã reve
lam que «elementos rea
cionários e imperialistas 
auxiliados pelo serviço 
secreto britânico estão 
preparando um golpe de 
estado no Irã.

Hoje 00 Cine Guarani

0 GBANDE BROTO

Banco Nacional da Cl- 
dade de S. Paulo, S.Á,

^  Capital

FUNDADO EM 1924

4 4 |

Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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*,, Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E X C I A S ;  Barra Mansa (E‘̂ tado do Rio)— Boru- 

catú (Estado de $. Paulo)— Cambará (Es
tado do P.iraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ----- I^-
rena — Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim — 
Paragnassú - Piiihal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) -  (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências U rba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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T a x a s  para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa 
C/C. Limitadas (até CrS 5Ü.(Í0Ü,00) Juros 5% aa. 
Prazo Eixo de 6 meses Juros 5^% aa.
Prazo Ê ixo de 12 meses Juros 6% aa.
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ft UM A D O rN Ç A  a R A V fS S IM A  
M U ITO  P E R ieO S A  PAT-CA A FA - 
m !U A  K P A R A  A RAÇA. COM O  
UM BOM A U X IL IA R  NÔ T R A IA -  
M CNTO D ^ S E  G R A N D E  FLA6E 1.0  

U S E  O

i lJ
A S fP tL IS  SE APRESEN TA SOM 
IN Ú M E R AS  FO R M A S, T A IS  COM O

RE U M ATISM O  

rS C R Ó FU LA S  

ESPINH AS 

P fS TU LA S  

ÚLCERAS 

ECZEM AS 

FERID AS 

D A R T R 0 8  

M ANC H AS

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ 65 ANOS 

VENDE-SE EM TÔ D A PAR 'I £ .

«Mediea^>ão auxiliar no 
tratamento da m IsIírí».

Bar e Restaurante «PAULISTA»
- DK -

Vitorio Coneglian
B e b id a s  n a c in n a is  e e x t r a n g e ir a s ,  d o cE s , 

p E tisq u E ira  á to d a  h a r a .

Rua 15 de Novembro, 813
LBIKAM.%

Fone, 60

Natal dos Pobres
Scgimdo fomos infor

mados, este ano, como 
os outros, os pobres te
rão o seu Natal, com a 
distribuição de pão, do
ces e carne.

A propalada picína 
nesta cidade

Ha pouco tempo publi
camos uma nota referen
te á construção de uma 
picina em Ubirama. E 
que grupo de joveos en
cabeçava a campanha 
disposto a dar á nossa 
cidade o importante me
lhoramento.

Agora, temos informa
ções que já se estão e- 
laborando os estatutos 
para a devida publicação 
e subscrição do capital 
correspondente a cons
trução.

Portanto nesta marcha, 
dentro em pouco estare
mos dando importante 
pormenores a respeito.

Crônica Feminina

A Assistência Aliada á 
Familia Alemã

JANE MASON
(Exchjsividade d d CEC para «O ÉCO»)

Londres — Do cáos 
existente na zona britâ
nica de controle de Ber
lim, vai renascendo a or
dem, a segurança e a a- 
tividade plena, como re
sultado d"S admiráveis 
esforços britânicos. A
despeito dos enormes
problemas de transporte 
que enfrentam, as autori
dades seguindo o proble
ma que traçaram, vão, 
aos poucos, obtendo re
servas de alimentos pa
ra a distribuição de ra
ções entre a população 
berlinense, cujas condi
ções gerais são bastante ’ 
baixas.

Para melhorar as con
dições sanitárias em ge
ral, os britânicos traça
ram medidas de comba
te às doenças mais co
muns entre a população, 
principalmente ao tifo e 
a desinteria, adotando a 
vacinação obrigatória pa
ra todos. Afim de evitar 
que a desinteria assuma 
proporções de epidemia, 
adoptou-se a imunização 
compulsória das criancas 
até 15 anos de idade. 0- 
portimidade foi dada a- 
cerca de 50.000 crianças 
entre 4 e 14 anos de i- 
dade, juntamente com 
10.000 adultos, entre os 
quais se incluem profes
sores, pessoal médico e 
mães de filhos de 4 a 5 
anos, para deixarem Ber 
lim, indo para áreas se 
lecionadas.

Os serviços públicos 
essenciais estão sendo 
regularizados sob a es
clarecida administração 
britânica. Por toda a parr 
te nota-se 0 entusiasmo 
e habilidade com que os 
britânicos se dedicam ás 
suas tarefas, seguindo 
sua notável tradição de 
administração colonial.

EDUCAÇÃO E SAUDE
Do Ministério da Edu

cação e Saude recebe
mos o livro Higiene e E- 
ducação da Saude, da 
autoria do sr. Carlos de Sá.

Este ano também, na 
Igreja Matriz desta cida
de, terá lugar um belíssi
mo e encantador Presé
pio, sendo exposto ao 
povo na noite, de 25.
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Personalidade perfeita
Estava eu, um dia destes, ra

ciocinando como constituir uma 
personalidade perfeita, uma mu
lher, bem entendido.

E firme nos meus propósitos, 
percorrí alguns livros da minha 
modesta biblioteca. E lá folhean
do uma brochura de capa per
dendo os pedaços, encontrei um 
capítulo que descreve a mulher 
“ Normal-Ideal».

Faz-se alusão, alí, às quatro 
harmonias biológicas de Pende.

Segundo Pende, a mulher para 
ser de personalidade perfeita de
ve preencher quatro requisitos: 
beleza, saude, lx>ndade e inteli
gência.

Ora, e eu que pretendia fazer 
como os juizes quando julgam nos 
grandes certames de beleza, ba
seando-me somente na harmonia 
das formas, aquele capítulo ser
viu-me de lição.

Onde poderia eu obter uma 
mulher que reuna, ao mesmo tem
po, beleza, saude bondade e in
teligência ?

Pensei., pensei e acabei desis 
tindo, porque um tipo assim não 
o encontrei.

Ao menos até agora.

LISSER

A niversários
Faz anos hoje a sra. Ange

la Segalla, esposa do sr. A n - 
tonio Segalla.

Dia 17, dona Adelia P. Pac- 
cola, esposa do sr. Luiz Pac- 
cola Sobrinho.

Dia 19, 0 sr. Natale Coneg- 
lian.

Dia 20, a sta. Dalvice Cam- 
panari, filha do snr. Ernesto 
Campanari.

Dia 21, a snrta. Francisca 
Cimó.

Dia 22, 0 menino Celso Ca 
rani e a snrta. Nadir Loren- 
zetti.

^udou-se

Tendo que transferir 
sua residênnia para o Rio 
de Janeiro e não poden
do despedir-se pessoal
mente dos seus amigos 
ubiramenses, o sr. Wal- 
ter Rillos, Contador da 
Distilaria Central, despe
de-se por intermédio des
ta folha.

Itinerantes
Seguiu para Santos o 

sr. Luiz Paceola e exma. 
esposa d. Maria Moretto 
Paccüla.

—Desde alguns dias, a- 
cha-se nesta cidade o sr. 
João Moreira da Cruz e 
exma. esposa d. Wilma 
Ciccone da Cruz, residen
te em S. Paulo.

—Viajou para o Rio de 
Janeiro o sr. Luiz Azeve
do, gerente da Distilaria 
Central de Ubirama.

Assinem Leism e Propaguem <0 ECO»

Diretor; Alexandre Chítto Gerente: Fiavio Paccola
ANO V II I Ubirama, 16 de DEKR^IBRO de 194.^ n I h ERO 400

Casam ento
No dia 29 do corrente, 

realizar-se-á, na Igreja 
Matriz desta cidade, o en
lace matrimonial da se- 
nhorita Teresa Paccola, 
filha do snr. Carlos Pac
cola e d. Maria Ferraci 
Paccola, com o jovem 
Reinaldo Coneglian, filho 
do sr. Pedro Coneglian e 
d. Maria Resta.

Em goso de férias
Em goso de férias, já 

se acham nesta cidade as 
meninas: Maria Mercedes 
e Lucy Paccola, Adelia 
Chitto, Terezinha Bosi, I- 
vanise Bosi e a srta. Ma- 
risa Bosi.

A G rã Bretanha fabri
ca casas de papel!

Parece ser uma cousa 
para um futuro muito pró
ximo a construção na 
Grã Bretanha de casas 
de... papel! A casa de pa
pel é mais um milagre 
da ciência moderna. Que 
cousas aparentemente im
possíveis pódem ser fei
tas com papel já se ve
rificou. Durante a inva
são da Normândia, os 
soldados britânicos e a- 
liados levavam consigo 
milhões de mapas espe
ciais. O papel empregado 
nesses mapas era de tal 
qualidade que podiam e- 
les ser dobrados 3.500 ve
zes na mesma dobra sem 
se rasgarem e depois de 
molhados ao secar fica
vam como nóvos! Casas 
de papel serão muito prá
ticas por exemplo para 
residências de férias, cara- 
pestres ou balneárias; cal
cula-se que o custo de 
tais casas será de 1.000 
cruzeiros! Serão tão sim
ples e práticas que será 
possível transporia-las de 
um logar para outro, à 
vontade do dono, com 
um mínimo de equipa

mento interno. E’ dificil 
predizer-se como serão 
as casas do futuro; é pos
sível que, em vez de se 
usar tijolos, pedras, ma
deiras, cimento etc. fa
çam-se os alicerces e es
truturas de papel e mo
bílias de «Vibron» —0 no
vo material plástico feito 
de borracha.

0 outro Montgomery...
C E C

Uma noite, no palco im
provisado de um quartel 
era Leicester, na Ingla
terra, apareceu o Tenen
te CliftoQ James, ator era 
tempo de paz e durante 
a guerrra, encarregado 
do bem estar de seus ho
mens.

Ao surgir em cena, a 
soldadesca prororapeu nm 
vivas, aclamações e pal
mas estrondosas, tal a 
semelhança que tinha com 
o Marechal Montgomery. 
Esse fato chamou a a- 
tenção do Serviço Secre
to, que logo pensou em 
servir-se desse tenente 
sósia de Montgomery, pa
ra algum fira de utilidade 
militar. Arranjou-se um 
encontro entre Clifton e 
Montgomery durante o 
qual 0 tenente teve oca
sião de estudar porme- 
norisadaraente o Mare
chal Montgomery, em to
dos os seus gestos, ma
neiras, peculiaridades de 
expressão e de andar e 
0 modo típico e pouco 
militar do bravo cabo de 
guerra britânico. Entre
tanto havia um impecilho, 
aliás importantíssimo. O 
tenente, na guerra de 
1914 havia perdido um 
dedo da inão direita. Es
se detalhe porem foi cor
rigido cora um dedo ar
tificial. Assim foi que pou
co antes do famoso dia 
«D», 0 «outro Montgome
ry partiu da Inglaterra 
para inspecionar as for-
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AG U D O S

Devemos oensar na 
U2INA DE AÇÚCAR

Com as eleições do 
dia 2 do corrente quasi 
toda a atividade ecouô- 
mica nacional ficou em
polgada pelo grande a- 
conteciraento. Pouco ou 
nada tem se feito, per
manecendo-se na espec- 
tativa entorno do desfe
cho que iriam ter as a- 
purações.

Entretanto, agora, que 
a política já está pas
sando para planos infe
riores e a vida começa 
tomar o seu ritmo, visto 
estar clara a vitória do 
general Gaspar Dutra, 
convem pensarmos na 
projetada Usina de Açú
car, a instalar-se nesta 
cidade e cuja primeira 
pedra acha-se assentada.

E para que se tenha 
absoluta certeza do tem
po que carece á grandio
sa construção ter inicio, 
seria interessante que u- 
ma comissão, de cana- 
vieiros principalmente, 
dirija-se ao Rio de Ja 
neiro afim de obter in
formações de fontes se
guras.

Sobre esse assunto não 
convem perder tempo, u- 
ma informação agora é 
sumamente necessária 
para o bem da classe 
canavieira, cujo futuro, 
cora a Usina, estará ga 
rantido.

Convem não perder 
tempo.

ças ingleses do Mediter
râneo... Os agentes fas
cistas, via Espanha, man
daram dizer para Berlim 
que 0 marechal Montgo
mery andava inspecio
nando tropas e, desta fôr
ma, ficou estabelecido 
que 0 comando do Mare
chal Montgomery ainda 
não havia preparado to
dos os detalhes da inva
são. No dia do grande a- / 
taque, 0 «outro» Montgo
mery, continuava passan
do em revista as tropas 
do Mediterrâneo e o ou
tro, isto é, 0 autêntico Ma
rechal Montgomery na 
Inglaterra ultimava os 
cuidados para o avanço 
que afinal deu a vitória 
aos aliados. O «bluff» pe
gou...


